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a solução
Programa de novos centros

de electricidade

ota
no
produtores
e correspondente programa
plurianual de investimentos"

I) iI ('<.ÇÕ,I de Equip amcnt o Hidráulico (OE/I). do CPE

ira actual proposta da CPE do programa plurianual
da n truçào de novo' centros produtores de electri-
cidade prevê-se o arranque. a curto prazo, da ~obras dos
empreendimentos de fin múltiplo de Alqueva e res-
turna e da ampliação da potência instalada no sistema
Cávado - provavelmente a iniciar pelos escalões de
Saiam nde e Vilarinho da Fumas -. além da cons-
trução de um outro aproveitamento. ainda por definir.
mas que deverá garantir. a partir de 1986. a in erção
na rede de urna potência da ordem de 250 1W.

A e colha do, dois primeiros empreendimentos cita-
dos justifica-se por razõe de fomento regional, ligando
os benefícios económicos obtidos com a produção de
energia eléctrica a outras finalidades impul ionadoras
da economia nacional, entre as quais avultam a rega
de grandes áreas do Alentejo. no caso de Alqueva. e
o estabelecimento da navegação industrial ao longo do
rio Douro, no caso de Cre ruma.

Sobre essas finalidades de Alqueva e de Cresturna
e obre a influência da construção dos empreendimen-
tos hidroeléctricos nas principais indústrias e serviço
intervenientes. 1azem-se seguidamente algumas conside-
raçoe .

a desenvolver os estudos de planificação dos recursos
hidráulico conjugados com a programação das utili-
zações potenciais da água, perspectivadas a relativa-
mente longo prazo.

Dentro desta orientação, o aproveitamento do Gua-
diana em Alqueva é fundamentalmente um aproveita-
mente hidroagrícola. aparecendo a produção de elec-
tricidade como finalidade secundária. E isto é tanto
assim que a capacidade de produção de energia eléc-
trica decre ce à medida que o plano de rega se desen-
volve. dando-se-Ihe a prioridade da utilização da água
disponível. ao ponto de, em ano seco, por virtude da-
quela obrigatoriedade. se anular a produção de energia.
A este último aspecto ligam-se ainda dúvidas quanto
às disponibilidades hidricas, dependentes dos caudais
provenientes da Espanha e alterados pelo desenvolver
do plano de rega de Badajoz.

Assim, as razões de inclusão de Alqueva neste
programa de realizações estão fundamentalmente na
viabilidade técnico-económica do empreendimento agrí-
cola, sendo ainda de considerar a enormes poten-
cialidades do consequente desenvol vimento sacio-eco-
nómico da região em que se insere, CODl reflexos
favoráveis na melhoria de auto-abastecimento do País
em produtos agrícolas. fomento e criação de indústrias
correlativas e, em consequência, alívio da balança na-
cional de pagamentos e criação de numerosos postos
de trabalho numa área hoje carecida deles.

Iniciado em 1963. o Plano de Rega do Alentejo
com a construção das obras da Ribeira do Divor, no
Caia, Roxo. Rio Mira. Alto Sado e Odivelas e conti-
nuado no presente com a segunda fase de Odivelas.
Ribeira da Fonte Serne e Vigia. pode afirmar-se que
a garantia da rentabilidade destas realizações não está
assegurada se, em período seco plurianual, lhe faltar
o apoio do grande embalse de Alqueva.

E o estabelecimento desta albufeira só foi tomado
possível pela celebração do Convénio de 1968 para
partilha dos rios fronteiriços com a Espanha. Não
deve então esquecer-se que. por seu lado. o país vizinho
já tirou proveito das concessões que lhe foram atri-
buídas e. quanto mais tempo decorra. maior poderá
ser o olvido das facilidades. de expropriações e outras
a que se julga haver direito de retribuição por parte
das autoridades espanholas

1. ALQUEVA

o aproveitamento do rio Guadiana no escalão de
Alqueva constitui infraestrutura básica do esquema de
arranque do desenvolvimento económico do Alentejo,
visando o sector agrícola - englobada a pecuária e a
silvicultura -, mas tendo como adjuvantes de finan-
ciamento e rentabilidade a produção de energia eléc-
trica, o fornecimento de água à indústria. nomeada-
mente do complexo de Sines, e o Iomecimento de água
para abastecimento domiciliário ao Alentejo e Algarve.
com acentuada influência no turismo desta última pro-
, .vincia.

Julga-se poder dizer que este plano de aproveita-
mento integral e nacional das bacias hidrográficas da
região será o primeiro dos planos de aproveitamento
hidráulico de visão global múltipla encarado no nosso
País, seguindo aliás uma orientação hoje defendida.
nomeadamente nas recomendações do Comité de Ges-
tão de Recursos Hídricos da OCDE. quando aconselha
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port marítimo, com a penetração nas vias fluviai por
pequen unidade de tacáveis com manobra inde-
pendente ou em comboio, técnica promissora de eco-
nomi que poderá a seu tempo ajudar também ao
de nvolvimento da navegação industria) no Douro.
m que não terá oportunidade de ser encarada se o
primeiro pa ) não for dadon-

2 2 E tabelecimento de mais uma travessia rodoviária
sobre o rio Douro• JU tl-

n v gabi-
r qu Douro

im Dto d regi
· d um pnmeiro

reli di por de
qual mer-

mudade para a

Os agregado populacionais da margens norte e
ui vêem no viaduto a construir obre a barragem rnai
um elemento de tran posiçao do no, e trategicamente
ituado por forma a encurtar as Iigaçõe entre as dua
margens e fundamentalmente o trajecto de penetração
no interland do Norde te e Alto Douro. já que a liga-
ção dos Carvalhos a Valongo por este traçado se reduz
a cerca de 10 km, contra 30 ou mais pela via da
autoe trada e Ponte da Arrábida, desviando a lD1 para
o primeiro trajecto o tráfego de ligação Sul-Nordeste
que habitualmente atravessa Vila Nova de Gaia e o
Pono. Além do reflexo no descongestionamento do
tráfego na zona do Grande Porto, há que referir as
poupança em combustível e parque automóvel resul-
tantes de um encurtamento do percurso que se situa
na ordem dos 20 km.

que o cu to da t/km
ori • de e para o
• poderá por ta

~OID1~COdo que por trada.
< combu ti el) e par-
peDIUID na ibili-

da volvidf ima cabo-
· na epve1 e cómoda. ofere-

provlncias de Salamanca.
e criadas coodiçóe para
ccinCDto na cabeceira do Douro nacional de

- ...lftlvimento industrial. onde as in ta-
moaaem de • tratameDto de petróleo

e derivados. eachhncnto de pses liquefeitos para
dom· e industriais poderio encon-

trar JUStificação de fixarem.
Julp-se a im ter apootado reai possibilidades

Q)ili onaem n,cioDal de suficiente utílização da via
-COIlvenieote para arranque e treino de ex-

pIoraçlo que mail tarde se podem estender a outros
DOIpoitupclCl - e aberto perspectivas não utópica

IÓ cor-cretizávei a prazo m,; largo. à medida
q lllOCiaç&s de aconlos económicos entre Paíse

mndiÇÕCI favoráveis ao seu desenvolvimento.
Por leU Jado 01 eDCargos marainai com a COIlS-

truçio cio escalão de Czestuma - agora base de todo
este deaenvolvimento - imputáveis oe te momento à

aio inferiorel a 700 000 contos, não repre-
lftltando majs do que 3500 contos por quilómetro de
VIa navepve1.

Trab-Ie de encargo diminuto e promissor de alta
raltlbiljd,de. mesmo para lima via navegável que

pm, experi&lcia Dum País que a não tem, se
o caapararmOl com 01 122 000 contos/km previstos
pua abertura doi 229 km de canal, realizando a liga-
ção ll6d·no-Saeac-Reno. ou com outro investimento
preY1 to em 1968 - 100 000 contOl/km - para aber-
tura do Mittelaad lCan,'. 1ipndo o Eba ao Reno.

Pode aiDda dizer-ae que DOI faltam conhecimentos.
tnd'Ção e prática para reconhecer e avaliar o real

da exploração do rio Douro como via nave-
Mas dificilmente se negará que a abertura à

de qualquer rio ou canal na Europa foi
promotor de progresso comercial e industrial

sob a sua influência. com maior
do que qualquer via tenestre.
o edvento da t6cnica do LASH.

em barcaças-contrAtores,
ou autapopul ionadas. que conjugam as
de e da mercadoria eonten-

torizada para 01 pudei barcos que fazem o trans-

2.3 Pesca

o reconhecimento da importância das actividades
de pesca e cultura piscícola ao longo do Douro levou
a introduzir nos empreendimento já realizados (Car-
rapatelo e Régua) e em realização (Valeira e Pocinho)
eclusas de peixe para permitir a transposição das bar-
ragens pelas especies migradoras que frequentam o
rio. Tal importância é bem evidenciada pelos seguintes
valores médios anuais, referentes a década 1960-1970,
representativo do rendimento do pe cado a preços da
época:

Sável . •••••••••••••••••• 6500 contos
1500 contos
700 contos

Iampreia .
Diversos .

Consequentemente, foi também prevista em Cres-
tuma uma eclusa de peixes. esperando-se que a activi-
dade da pesca não venha a ser prejudicada pela barra-
gem mas antes melhorada, como e afirma no parecer
176fE. L. (anexo ao projecto de Crestuma) homologado
pelo Secretário de Estado da Agricultura em 10/7/74,
que a seguir se transcreve: (I ••• Esta barragem além de
diminuir a zona de influência das águas salobras ori-
gina uma melhor «chamada. do peixe migrador, per-
mitindo que este sinta no mar uma mais intensa
influência da água doce. Por outro lado a albufeira
que vai surgir será uma extensa massa hídrica cujo
nível de água se manterá a uma cota próxima das
grandes cheias e que melhorará as condições de vida
de algumas das espécies migradoras actualmente com
acentuada rarefacção e possivelmente permitirá criar
condições propícias à existência de outras migradoras,
como o salmão e truta marisca. que raras vezes apare-
cem.s

Acresce que o pleno funcionamento da eclusa de
peixes do Carrapatelo só será conseguido quando, a
jusante, se mantiverem as cotas que a albufeira de
Crestuma assegurará.
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Plm;1I10U-SC. deste nll do, medir ti influencia que a
consrruçuo de dPI( vcitumenros hidroeléctricos tem na
priucipai indú irias imediatumcnte a J11< ntante e nos
serviços de que neccssua. e pressand I. ernpre que
possível, li quantidade de postos de trabalh ) inerentes
cm honu II \' X 1110.

S numerr s rclutiv S Li esta indústrias ( briveram-
-x ,I partir de informações St bre estimativas de f ir-
ne edorcs de cquu amcnt s e materi II realizadas
lendo cm VI UI ,1 planificação OdS respectiva pro-
duções c as caracrcn ricas própria da obreis, e tas
de! inida , na Illait riu dos casos, 6 em Iasc de ante-
pro [ecto.

Haverá. a H)), rue ler, quanto da número apre-
s utad . a reservas que C unpocm pela margem de
IfU[ recisão da c tirnativa e pela p ível falta de
unir rmidade d crit rios adoptado no vario do-

o o '" or"1 -

dav la, trata-se de uma medida muito por defeito,
VI t e c1UII o apr veitarnento de 250 MW ainda não
definid e apena estar c nrernplada uma pequena frac-
ã da importante incidência no COD umo e serviços

indirecto . i t c, em indú tria e servi X) a montante
) S C)Jl iderad ,para cuja definição não foi possível
btcr elementos.

3.1 intento

A obra hidroeléctricas, pela grande e truturas
de betão que a integram, de ignadarnente barragens.
ão normalmente grande con urnidoras de cimento.

o ca o em apreciação. como dua da obras con-
iderada são mera amplia ão de potência em aprovei-
tarnento e i tentes e Crestuma, de pequena altura de
queda, terá barragem de tipo móvel, constituída em
boa parte por comporta metálica, o consumos de
cimento não devem ir além de 394 000 toneladas as im
distribuídas:
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='C'-< Tal consumo a egurara. egundo elementos obti-

do da respectiva indu tria, unla cupação de mão-de-
-obra na fábrica que p de e limar- e em 585 homen x
ano.
Anote- e que, com a incl usão do aproveitamento

de 250 1\V ainda não definido, o con umo de cimento
do programa hidroeléctrico proposto poderá ultrapas-
sar 500000 toneladas. constituindo reforço apreciável
de um mercado que nos anos ma is próximos parece
não ter possibilidade de cobrir o aumento de produção
das novas linhas cimenteiras, actualmente em acaba-
mento. cuja capacidade é da ordem de 3.10b tonela-
das/ano.

3.2 Aço para construção

o consumo admitido de aço. em varão para betão
armado c perfilados, é da ordem de 34 800 toneladas,
com ocupação prevista de aproximadamente 309 ho-
mens x ano, o que é certamente urna parcela já COOI
significado em face de U01a capacidade de produção
nacional que a próxima entrada em serviço da Insta-
lação da Maia virá duplicar.
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J.~ Po.\I0\· de trabalho da CP/~ e 1'11I/JrClle;rO\is struturus d '\ '111 cor I sjx ndcr ano l,;\)J1SlIIllOS

d \lÇl que u ~ guir se registam, indicando-se uunb .m
num ro de postos de trubulho cuvolx idos. No quadro n." 2 anexo .. tfio indicados, expresso

C III homens x ano. )S P) tos de t rabal ho cst imados
para a realização das obras,

A. intervenção das equipas de direcção e ti caliza-
\ ãt de obras hidroeléctricas e dos re pectivos núcleo
of'icinuis de apoio da CPE c irresponderá a ocupação
de postos de trabalho calculada cm 2900 homens/ano.

ccntua-sc a importância e oportunidade do pro-
grama hidroeléctico proposto para assegurar continui-
dadc de trabalho aos grandes efectivo das eirada equi-
1'''' . considerada disponíveis por virtude de se terem
praticamente concluído as .bras da Régua e de Fratel
e estar próxima d ) fim a da Valeira, apenas havendo
em início o empreendimento do Pocinho.

abe ainda referir que. para além das disponibi-
lidades citada' há, também que considerar algum pes-
ial do antigo estaleiros de rrapatelo e Vilarinho

das Furna. presentemente subocupado, de modo que,
no c njunto, há efectivamente que garantir a activi-
dade de cerca de um milhar de trabalhadores da CPE,
que não são susceptíveis de ser transferidos para outro
eotor da ompanhia.

Quanto à mão-de-obra do empreiteiros de cons-
trução civil e de montagens. prevê-se que o programa
hidr eléctrico conduza a uma ocupação de efectivos
e rimada em ] 2 900 homens/ano, o que se julga ser
uma contribuição muito importante para debelar a crise
do desemprego,

Assim a totalidade de ocupação de mão-de-obra
no estaleiros ( PE + Empreiteiros) é da ordem de
15 800 homens x ano.

o que respeita à exploração do novos centros
produtores previ tos. indicam-se também no quadro
efectivos no total de cem novos postos de trabalho de
carácter permanente.

Pi) ros de
\\'\ (I) Imll ,lh\l

(homcn 111\'

\lqu \ a... .. •• • ~O(lO
J~OO
,20
90

h60
SOO
H5
15

resiumu ... ...
~11c.1111 nli' II . ..

Fumas ] 1 .. . ...

T0111 . .. .... 7150 1000

s numer s aprescntad ~ reV~I,lI11 ti irnpt rtante
ui idên 1.1 ]U o programa hidroeléct rico te m sobre
.:1 Indu tria ln talome ..ânica espe iulizada em estrutura
hidrr ulica . qu h j pode er considerada inteira-
mente naci nal, apenas recorrendo a «cngineering»
e trangeiro ern ca o particulare em grande ignifi-
cado. c m acontecerá pr vavelmente C.()1l1 o equipa-
ment da e lusa de: peixes de re ruma.

3 7 lnstatações complcnu mares de prc duçào

e te conjunto consideram-se englobado a apare-
lhagern eléctrica de interior c exterior. o quadros de
contando. ponte' rolante . ascens ires e outras insta-
lações de erv iços auxiliares. que solicitam gabinetes
de e tudos e múltipla indú trias nacionai das re pec-
uvas e pecialidades, a quai se e pera proporcionar
um volume de encomendas pro imo do meio milhão
de conto e que se e urna representem a ocupação
de p tos de trabalho equivalente a 415 homens x ano.

Energia geotérmica
nos Açores

No passado dia 22 de Abril. deu-se um «Blow-out»
num furo (TG-7) de sondagem para estudos de gra-
diante de temperatura à profundidade de 211 01.

O fenómeno consistiu em saída de vapor a 20 kg/cm"
de pressão à boca do furo com arrastamento de água
quente a 76°C.

Nos primeiros dias de Maio. a sondagem foi obtu-
rada com a comparticipação dos técnicos do Instituto
de Geociências dos Açores. firma A. Cavaco (subem-
preiteira) e firma ernpreiteira dos trabalhos Geonomics
Inc .. da Califórnia.

Está já delimitado por métodos geofísicos. geoquí-
micos e de micro-sosmologia um reservatório de 8 km2

junto da Vila da Ribeira Grande na ilha de S. Miguel
com possibilidade de montagem de uma potência sobre
200 e 400 MW.
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